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¡apenas 16 cavallos prom- me,lto d:r relnissì,e —o que 
O.SR. ••••! 1 •I• ••• Atos paraservW)' quando dos' é Zuna indig.la elcanta!•c— 

acollte.',llnent")S que inandasse dl•,tl•lbu i 1)E los 

Eniquanto r) nluito illus-' a (rl•eve ol•iginou; jaí, pnr oc- rebiuleutos os cobal roi es e 
ares, muito nobre e muito al-'1 tsiaao da visita do rei enxergas iridispellsaveis; se 
ti) estadista, sr. conselheiro Eduardo VII retornaria des-
Hintze Ribeiro—(-) das res-  necessario, para fungar uni 
pon,abilidade, precipua,s— , regiment) de cavallaria, re-
anda pela Suissa espaire- correr-se a todos os outros 
c•endo e repousando das f l,- da capital e formar-se assim 
digas p-arlainentares, onde a'• uma iniscellanea dos regi-
•ua afamada e verbosa elo- rne:ltos 3, 5 e 10, que os sol-

dados piltorescaine:)te desi-
gnavam reolunentí) 3510. 

Se o sr. Pime•itel Pinto, 
em vez de prohibir arbiti•a-
riamelite confere_icias de of-
ficlaes dlstinctlsslinos, pela 
si►liple, razão de se re:llisa-
rem no Centro Regenerador 

a marcha dos seus negócios. ' Liberal, e se em vez de de-
0 sr. general Piinentel i cr•etnr todos os dias espaven-

Pinto,celeberrin)o marechal, tosa, iunovações nos uni-
de Trajouce—onde as suas formes, puzesse termo a to-
brilhantes e heroica•s faça- j dos esse; vergonhosos ca-

sos que deslustram o etei•- 
cito, melhor aproveitaria o 
seu tempoetodos louvariam 
os seus esfor'cos. 

quencia era o unico escudo 
a receber as causticas in-
veb-tivas dos adver.sarios, (?) 
vae o seu formoso e alinda-
do substituto dirigindo a des-
mantelada do rni-
nistei•io do reino e gover-
nando o leme que conduz 

nhas d'hotnein ele guerra tão 
refulgentemente brilharam, 
e,pantando as nações da Eu-
1,1xi—o sr. lnareclial, per-
d,:'to, o sr. general Pi►nentel 1 Se em vez de transferir 
Pit)to, que, positivamente, continuamente elo norte pa-
ein tactica militar é uni 1•,i, o sul e vice-versa, uni 
grande mestre, superior a brande numero de soldados 

providenciasse iminediata-
mente pis 1 cela►nacões que 
diariamente recebe oont.ra o 
rancho e fizesse, enllim,por 
Collcoder às pr;wç `i a•S paV-
cas regalias e e-u111niodida-
de.s i, que tecin direito, j•t s. 

del`ava ele sei- o phan-
tastico ge!ier<il de bi:,cttit pa-
ra ser cunsideratdo um ini-
nistro recto e rndepelidente, 
que dei•alva a>•sigualaclacoul 
brilllantisino a sua pas-
tagem pela pata cla Guer-
ra. 

Mas não. 0 si,. Piinentel 
Pinto prefere seguir(-) pro-
cesso administrativo cios 
seus collegas de g:i,bitiete e 
cumprir á risca as ordens do 
sr. Hintze ribeiro. 
Assim seja. A imprensa, 

p )rern, exercendo o legitimo 
direito ele apre(•,iar os seus 
actos, não delxal'al de censtt-

rfir a nefa,t:l adinini,tra(',ao 
que S. ex. ,, estaí. fazelido, pre-
judicial a. ,-„ interesses do 

:11ex,tudre Magno, Anlubal, •, p:ira os obrigar ao paga- p:uz e do l,.xercit,,. 
rnl Scipião, houve por bsln 
decretar que, com a pompa 
do estvlo, se realisen) este 
anuo a jtt celebres mano-
bras do outon)no. 

Infelizmente, o app-11.at ) 
grandioso— quando o te-
nhan) — d'este, exercicios 
nlilit:ires não é de molde a 
conseguir dissipar ,-t, irar im- • 
pre,são que a gerencia do 
si.. Piinentel Pinto tem caiu- ; 
sado. 
As inanobras e paradas 

que lio nosso paiz se veeni 
realisando não passam de 
vistosas ornamontações 
theatraes, sem a iiiiiiima uti-
lidade pratica e servindo 
apenas para sobrecarl•egl,r 
0 orca-mento com despenas 
avtiltadas. 
Se o sr. Pimentel Pinto, 

ein vez de cuidar de mano-
bras e paradas, tratasse a 
valer da do 
nosso exercito, já nas filei-
ras militares se não davam 
insubordinações; já o p- iz 
nao teria de assistir ao de-
solador espectaculo de ver 
o rebimentodeinfanteria 23, 
em Coimbra, possuir tini 
effectivo de 20 praças quan-
do se déram os tumultos 
n'aquella cidade, nem de sa-
ber- que o regimento de ca-
valla.ri -1 (9, do Porto, tinha 

LlTT  I- ' l- -ATURA 

•I G1JJ X. .. 
(Para o Justino Cru1) 

Ellca já foi tolo pura e simples, Como eis r'osris.. . 
Lembro-me bens de cel-a, um dia., à beirei mar:— 
Pendia-lhe o cabello, esparso pelo Cento... 
E foi, então, d'calti que a comecei a. cintar'. . 

Cantaram-lhe o perfil os entes sedu._idos 
Pela su.ace luz dos lindos olho,, seus, 
Chegando a afirmar cil(Itcns que ellri era 
A maior concépção artística ele Deus. 

Roje, vejo-a passear... Parece—me elr.'., 
Escolta n'ttnz cestido em, gct_e tran,•pctrentc, 
Lança-me o seta olhar, d'um in.tetaso estradado, 
E apanha a sais, uni. pouco eseuiidalosantente. 

Ensinarcant-lhe ca alma una dica a vegetar 
E, desde alai p'ra eco, eaccarcena-se-llte as faces, 
E aquella timide_, que tinha de ci,ecinça, 
Foi-se conto ca illitsão dos iteras sonito• falazes. 

As ancas já n.ão são d'cagttella singeléz«, 
Que então desconhecia, os tufos d'ctldyodão. 
A rneigcuice, com rue ella outr'ora ires fctllcc.Cri, 
Causa.-m.e adora pênca oucir-lhe a a fl eetcição. 

E, no enitcanto, foi tão simples como as ro.,<rts.. . 
Lembro-nie bem de úêl=ca, una dia, à beira mear: — 
Pendia-lhe o cabello, esparso pelo cento... 
E foi, então, d'cthi que a comecei a anu—ir!... 

Fo._, 18—t;,-902. 1lanoel Novaes. 

3L 
I — sr.a Atcina de Castro 

L enlbra, nris suctces lc iha.s do sena rosto, 
unta madclna cantiga, eia m.in.iatu.ra.; 
restidos eni. gentil desettcolOiva, 
cabello ent descílinho, descomposto, 

Os olhos, dois cói,Úes de estranho gosto, 
vogrim, nitnt .,•onIto a.ereo de ceitOiva. 
Tintoret enevcou-a de candura, 
Viaci emPrestott-l/te n.itances de desgosto. 

T lias traces ten.tadora.•—ront.,is acras—, 
ha ri. seildill«ção d'almas esgtticas, 
nri fi,ante,—a noite negra do tormento. 

Can.tca ertn.(•ões escuras, ntethciphoriealz, 
—dubias notas de coisas alledoricas—, 
ci Selenitat ideal— cio cento. 

Baveellos—I3—VIII-03 Soizs•• ï•Iartins. 

INSTRUCÇÃO EM BARCELLOS 
(Contivado do n.o precedente) 

N i ultima reunião dos 40 maio-
res contribuinte, foi subtnettida á 
approvação, entre outras muitas, a 
seguinte proposta: 

—cCreação de um instituto de 
instrucção secundaria ou fração de 
uni subsidio para o que seja crea-
do pelo poder central com applica-
ção do rendimento da exaineta Col-
legiada; (cod. ad., art. n.°y `?7 e 
28) v. 
Uma ideia grandiosa, na verda-

de, mas que lia de ir esquecendo 
pouc,) a pouco, para infelizmente 
ser lançada, m-tis tarde, na ruma 
das velharias iriuteis. 
A seguir a esta vinham mais 14 

propostas sobre coisas ditferente, 
cuja utilidade, não é para aqui ava-
liar agora, ainda que julgamos al-
gun)as ele grande alcance e sum-
mo interesse. 
E afinal para què? para. .. sc 

não fazer nada. l:' sempre assim. 
Uns estão para cair, os outros 

querem levantar-se. Estes, para se 
tornarem sllientes, tratam dear--
mar ciladas, de engodar os aniinos 
elos populares, ele fazer negaças ao 
Zé Pocinlio, para o atirair no laço, 
para se, lhe apanhar o roto. Os ou-
tros, os que descem, os que ºnor-
rena, para os não julgarem refracta-
rios ao adeantamento ela terra, ap-
provam, na sua maioria, rejeitan-
do apenas, para dar nas vistas, al-
gumas d'çssas propostas. 

Francamente, senhores do rota-
tivisino, já não somos creancinhas 
de babeiro, que nos deitemos sedu-
zir pelo divertimento de uma gaita, 
ou pela gracinha de uma boneca. 

Vão com o gregorio a outra par-
te, que já se não gasta por cá d'isso. 

De palnnfrorio estamos cheios, 
mas tambeni estamos capacitados 
de que Barcellos é uma boa terra 
para dormir. 

Que admira, se ha tanta casapor 
ahi, onde o deus Bacho recebe, torna-se ini4er, é impres in:livel a 
culto! 

lla tempos, passou n'esta villa o 
sr. Campos llenriques. Muito fogue-
torio, muito vivorio ele, etc, para 
nada. A série da sob-inspecção es-
colar lá marchou para Famalicão. 

No outro dia ainda, passou em 
Nine o sr. Conde ele Paçó Vieira; 
os seus correlig ionarios trabalha-
ram para que se lhe fizess, uma con-
digna recepção. 

Muitas festas, muita trapalhada! 
0 sr. presiden'e dacamara na sua boa 
fé, rogou-lhe que não esquecesse o 
contribuir, o mais breve possivel, 
com um subsidio, para os reparos 
Ique vão fazer-se no palacio dos Du-
ques de Bragança, a fim ele n'elles 
se inst.allar um museu e uma bi-
bliotlieea. 
0 sr. ministro acenou ironicamen-

te a cabe;:a, com uni sorriso do 
sympathia, se não era de,.. de.rlem. 

E' realmente uma obra util. 
Essas velhas ruinas são o unico 

monumento que, nos reta, a attetar 
aos vindoiros, que já valemos al-
guma coisa. Reparar o doirad,) e 
esfrangalhado manto (mos nossas pris-
tinas glorias, é um acto de bene-
mereucia que merece todo o nosso 
applauso. 

Nos rotos e desmanteladas sa-
Iões onde forro )sas c.istellãs, ao 
som elo mimoso arrabil, que um 
lindo menesh•el tangia, entoaram 
i já doidas can;iões de amor, por 
i noites esplendorosas de luar, vai-se 
organizar uma bibliotl)eca : é mui-
to justo, uma substituição muito 
bem entendida. 

Nas vastas e desconjuntadas salas, 
ep que os nossos velhos e in:loma-
, eis guerreiros, nos dias tempes-
tuosos ela patria planearam recon-
tros sangrentos e sonharam victo-
rias gloriosas, querem agora consti-
tuir um museu: sim, senhores,tor-
nam-se merecedores dos nossos ap-
poiados. 

lias antes d'isso havia mais al -
gama coisa a fazer. 
A bibliotheca e o museu podem, 

proporcionar-nos uma distracção 
agradavel, que nos poderá suggerir 
conhecimentos uteis e valiosos. 

Primeiro que tudo isso, p-)rem., 
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ln4,na r antes, c dcp•is de_'eitar, 
amenizar:—ittile. ralei. 

Fula-se effectivamente na (rea-
ção de um imtituto. De.s-,enfiamos 
que já acordariam tarde de mais. 
Em Vílla Nova está preheºrchi-

do esse desideratitnt. Lm benemeri-
to inNigne (1'aquella terra, de acco_-
do c,)rn a (amara municipal, c-mse.-
guiu levar ávante essa iniciativa 
arrojada. 

Porque se não faz o mesin,) eri-
tre nós? 
Que nos falta?... coragem, esfor-

ço,grandiosidade de animo, ener ii. 
Conhecemos homens ele boa von-

tade, de uma dedicação verdadeira-
mente louvavel, mas suitìca_los tal-
vez pela inaptidão do meio. 

reagir, senhores. Não ha ob,-
laculo que se n-ro supere, quando 
uma causa Ó ,justa, e quando os fins 
se evidenceia-m necessarios. 

Consiga-se este importante resulta-
do, se não por meio da nrrião das 
forças, que parece tornar-se impos-
sivel, ao menos em desfor;•o d'a-
quelles que se furtam a contribuir 
com este importante melhoramento 
para o progresso da nossa terra. 

Sobre o primeiro que der esse 
passo importante choverão os nos-
sos elogios e as nossas felicitaçóes, 

Não será isso este anno, com cer-
teza. E' tarde ele mais para o con-
seguir. 

Acordaram mal, e a más horas. 
.Naturalmente fica tudo em pa-

lavras. E' o eterno IIamlet de Sha-
kspeare bradando convulsivo :— 
Words, 11 órds 11 órds! .... 
E nós continuaremos sempre 

prégar no deserto. 

Appetece dizer como Alexandre 
11ercula.no :—« Isto dá vontade ele 
morrer!» 

'9fi'PA 1' ;G4 
A,qosío, 14. 

a— 

Meus bons an:ígos: 

Por cer¿o que n'essa redacção lia 
o conhecimento pleno das familia.s 
que ultimamente se têm retirado 
para esta praia, pois todas ellas não 
irão alem de meia (luzia, e mesmo 
os commodos são penicos, Dão po-
dendo comportar grande numero de 
pessoas, a não per que estas qui-
zessem trazer (1'ahi qualquer caran-
yaejola, assim á guisa de barraca. 
de campanha, para se estabelece-
rem por esse areal fóra. 

Esta -Ideia porém, nos tempos que 
vamos atravessando, n 5o pode ser 
utilisavel, porque estamos na épo-
ca dos grande, terremotos e dos me-
donhos cat,.telismos phisicos e mo-
raes. 
N"um bello dia ornar podia mui-

to bem entrar traiçoeiramente por 
esta praia dentro, e arrastar, na sua 
furia, tudo em estilhaços para os 
seus lobregos abysmos. 

P.em sabeis que foi a primeira 
vez, que abordei a estes sidos. Ao 
gore me tinham dito da Apulia, jul-
gava, na minha íngenuídarle pia e, 
er:adula, que viria encontrar n'este 
pequeno rincão de terreno, um for-
mosiasimo oás!s, ou pelo menos um 
extracto, em miniatura, da aristo-

cratica Xi.se, nina semelhança da 
Figueira fidalga, ou uma imagem 
sequer da Povoa bmgueza. 

Escusado é dizer-vos que me en-
ganei redondamente. 
Uma luzia de casas, e entre el-

Ias só duas ou Ires que se salien-
tara mais pela eleg:incia e pelo gos-
to da constrncção, nem passeios, 
nem ,jardins, nem cafés, -só a pren-
der-nos a attenção uma zor_a im-
mensa de areia, ao largo o mar 
misterioso e profamdo, e em roda,.. 
lodo desola(1'ão. 
E a ensombrar este quadro, ,já 

de per si balante çarrcgado e es-

cum, a mo.rotonia dc.sag;ailavèl e 
aborrecida dos ult.i os dias. 

Por vezes um vento frio e cris-
pante. 
I 0 ceu quasi de continuo velado 
apor nuvens densas e grossas, que 
por vezes entornam um pó tenuis-
simo e rendiiha.ao de uma chuva 
miudinlr fina, (; elic_ula pulverisa-
ção de dia.man'es. 
0 mar um pouco aspero e levan-

tado. 
Veste tempo assim os banhos ape-

tecem pouco; mas a gente vae to-
mando-os por habito e por costume. 

\Tão julgueis, apesar de tudo, que 
estou descontente com a Apulia. 

Apraz-me este silencio, esta, soli-
dão, esta quietude morna e silente 
das coisa". G(.sto de pa;seiar, a s)s, 
pela praia, a prescruiar a alma 
ignota dos seres, a ouvir as vozes 
latentes das plantas e a escutar a 
grande epopeia do oceano, de que 
cada vara ó uma est.rophe, cala 
escarceu um canto, e cada mari-
nheiro tim heroe. 

A's vezes dá-me na mania entrar 
numa d'essas pequenas gondulas,— 
estou-me agora lembrando ele Ve-
neza—, e ir-me mar em fóra, até 
se perder a terra da vista quasi, 
monologando os saudosos versos de 
Thomaz Ribeiro: 

«,11in-1a barca, ao lar,- o, ao largo, 

«longe a praia, lon-e o munjo.' 

«ao sentir que é t_ïo pr•oiinlo, 

«a soi.t.io sóinente apraz.» 

Então o grande genio das tormen-
tas illumina-me o cerebro escande-
cido. Victor Nego é para mim um 
gigante que se levanta arripiado e 
convulso, na peanha das ondas, so-
bre as fauces escancaradas do al)vs-
mo, atirando-me, de chofre, com 
estes, versos espantosos; 

«Ces• quatre planches mal jointes 

«se déchíreront au.v pointes• 

«du nicindr•e écueil. 

honune au fr•ont triste, aux-
inain-c blanches, 

une s•ai.' 

"de son cercueil.,, 

«L' 

E o espirito concentra-se n'estas 
contemplações desvairadas, mergu-
lha-se cada vez mais na penumbra 
indecisa do maravilhoso. 

Esta já vae longa, e vós com cer-
teza, não eslaes para maçadas. 

Mandai-me algumas noticias fres-
quinhas. 

Os jornaes argui chegam sempre 
com quatro ou cinco dia, de atraso. 
No dia em que elle chega, é lido 
ahi por vós. 0 dia seguinte, natu-
ralmente, gasta-se em subscrita)-o. 
No outro dia vai para o correio, 
chegando a esta praia só na. tarde 
(!'esse, pouco mais ou menos á hora 
de ,jantar. No fim o esl.ornago está 
cheio e a intelligencia obtusa, fica 
portanto a sua leitura para o dia 
seguinte. 

Noje, por exemplo, discutia-se 
acaloradamente a morte ele Leão 
XIII. Aguarda-se com grande ancie-
dade o resultado do conclave. 

Por aqui me rico. 
Até á semana,. 

Antípathico. 

RES.•••c,a• 
B,w,ecllos, 14 

Como promelti no ultimo n.° do 
«Regenerador-Liberal», volto ao as-
snmpto do jornalismo da provincia. 

E' não fugir do que_ disse ! Desde 
que o meio, o hrri•ianissimonieio esteja 
educado ao escandalo, tirar-lhe este 
prato é tornar o jornal monotono, 
aborrecido, sensaborão! 

Por via de regra o « constantelei-
torN lança sobre as duas ou Ires pa-
ginas principaes do periodico a sua 
vista enriosa. Se os titulos picam a, 
atleução, zás... lë com tal solíre-

guidão, que até e lhe torna indifi'e-
rente a boa ou má forma litteraria. 

Isto muito especificadamente nas 
gazetas de provrincia, que geralmen-
te não nos dão politica em primeira 
mão, nem t-elegrammas sensacionaes 
ela ultima hora. 

Se, inja,tíficada.mente, o polemista 
ou ins:ìltador, geralmente, esbarra a 
sua malcriada bili• contra uni indi-
viluo que, pelo seu caracter, pelo 
seu saber, pela posa;••o que o-cupa 
—• merecedor da estiola de t.a lo;— 
raros são os que, seta uni fun.lo de 
maldaw!e, não al)plaudem a injustiça! 
E a culpa nao é só dos naus ias-

tincto; do « leitor assiduo», nem de-
vido á sua porca educação. E' ás 
eceasidade, que o jornal de pro-

vincia lhe criou, assoalhando aquillo 
que muito bem frearia no silencio. 

Poris,o, o redactor prirlc.ipal d'am 
,jornal tem deveres a cumprir, es-
panto,os. 

Aconselhava para taes lances uni 
finis,imo humorista portugnez a se-
gnirrte prudente resolnÇão: 

Ila originaes que se recebem e se 
leem, primeira, segunda e terceira 
vez, pousando sobre elles o pisa-
papeis após essaoperação. 

Passados que sejam quinze (lias, 
novas e suecesstvas leituras. 

Depois ... chama-se o director da 
oflicina, não (Pestes sem pundonor 
que mostram facilmente os es:-riptos 
—e ordena-se desta maneira o ser-
viço : 
—0' amigo, ol!e que eu entrego 

estes linguados á sua vigilancia. á 
sua responsabilidade. Ouviu ? Muita 
tenencia ! ! Se salárem publicados, 
vae aqui tudo raso. 

E' pois dever da imprensa procu-
rar caminho n.rvo. 

Se se t.raI.i de Barcellos, onde « to-
dos muito bem ºios con1weetnosv— 
como ajuizadamente escreveu um 
jornali,ta da, terra, não ha nniitos 
(lia,;—« não é com simples palavras 
que se bota abaixo a reputação d'um 
homem de bem», segundo escreveu 
o eslimado director ('esta folha. 

«Palavras leva-as o-vento» e « ba-
la, de papel não matam uinguem.» 

De que me vale a mim dizer que 
Fulano é pasquineíro, Sicrano é um 
cobarde que nunca se defrontou cara 
a cara ais suas a-gressões, que Bel-
trano attentou contra a burra do 
patrão ! ! ! Sim ! de que valem es-
sas ninharias para o elrcito moral da 
imprensa? 

Os ãa,cto.-g, esse,, é que sus-
tent,rm o homem, dizia-me ao ou-
vido ha dias tua doa mais respeita-
veis cavalheiros da cerra! 

A SOCIEDADE 

—Ch'gou aqui na ultima segunda-
£eira, regressando ao Porto no dia im-
mediato, o nosso querido chefe político , 
Sr. conselheiro Josè Novaes, acompa-
nhado de sua exm.a esposa e galantes 
filhinhos. 
—Regressou a esta villa o sr. dr. 

Jo,é daria de 1N1agalhães Pinto Ribei o, 
digno delegado do procurador regio 
n'esta comarca. 
—Em-ontram-se n'esta villa o sr, dr. 

Antonio Agostinho 1i`orão de: Campo, 
medico naval, e sua esposa, sr.a 
D. Maria dos Praz: res Vessadas Sala-
zar ^? orão de Campos. 
—Está entre nós o sr. Porphirio Pin-

to de Sousa, representante ('uma im-
portante casa commercial do Porto, 
—Nas thernias do Eirogo encontra-

se a exm.a sr.a D. Elisa Pimentel Pinto, 
filha do Sr. conselheiro Pimentel Pinto, 
ministro da guerra. 
--Segue amanhã para a praia de 

Villa cio Conde o nosso iltustre patri-
cio, Sr. dr. ;4lanoel Paes de Villas 
Boas, acompanhado de sua esposa, 
exm.a sr.a Duqueza de Saldanha, e de 
seu filho Sr. Roly Manoel Paes de Villas 
Boas. 
—i'ae amanhã para a praia cl'Apulia 

com sua família, o Sr. Manoel .augusto 
cie Passos, acreditado ourives, 
—Foi passar alguns dias a Esposen-

de, sua terra natal, o Sr. Arnaldo Del-
fim d'Almeida Azevedo, com sua fami-
lia. 
—Parte brevemente para a praia da 

Povoa de i árzim o sr. commendador 

Manoel Gom-s Ferreira di Coita, im-
portante capitalista. 
—Tambem segue brevem=nte para 

a mesma praia, com sua família, o Sr. 
Julio Vallongo, que está quasi resta-
belecido dos incommodos que ultima-
mente o acorrietteram. 
—Encontra-se n'esta villa o Sr. An-

tonio da Rocha Páris Barbosa de Vas-
ca:cello. hospedado em casa d seu 
iltustre irmão, o Sr. João da Roma, 
notavel e;criptor e poeta distincto. 
—Esteven'es;a villa oSr. Visconde de 

Pind'lla ( Vicente) com sua filha, exm.a 
sr.a D. Julieta, e sobrinha, exm.a sr.a 
D. Francisca Paraty, filha do Sr. cond--
de Para-v. 
—Encontram-se nas th^rmas do Ei-

rogo o Sr. D. João de Castro, distincto 
poeta, e sua exm.a esposa. 
—Vimos aqui o Sr. dr. Pedro d 

Barbosa Falcão de Azevedo e.Bourbon, 
da iilustre casa d'Azevedo. 
—Partiu para o Gerez o sr, Domin-

go, Jo;é Gavieira de Sousa. 
—Encontram-se na praia d'Aputia o, 

s!-s. Carlos Alberto (Machado Paes e 
Joaquim Vinagre e exm.— famílias. 
—No ultimo sabbado seguiu para o Ge 

rez, onde vae fazer uso da, aguas d'es-
sa estancia, o Sr. Eduardo Illvdio Vi • i-
ra Ramos,- nosso collega do «Com-
mercio de Barcellos,,. Acompanharam-o 
seu irmão, o Sr. dr. José Ramos, chefe 
lo_al do partido progressista, e o Sr. 
Manoel Joaquim Coelho Gonçalves 
digno vereador municipal, que regres-
saram no domingo immediato. 
—Vimos n'esta vi% o Sr. Javme Val-

longo, habil pharmaceutico em Fama-
licão. 
--Com destino ao Rio d• _Janeiro, 

embarcou na ultima tersa-feira o Sr. 
Fernando de Sá Felgueiras Benevides, 
de S. Martinho de Villa Frescainha, 
Desejamos-lhe boa viagIm e- muitas 
prosperidades. 
—Esteve aqui o Sr. dr. Antonio 

José da Silva Corrêa Sim,5es, reitor do 
Lyceu Nacional Central d• Braga e 
professor do seminario. 
—Encontram-s,• na sua casa em 1Ia-

nhente o Sr. Julio Mauricio Lop3s e 
exn,.a esposa, do Porto. 
—S,guiram para a praia da Povoi 

de Varzim o Sr. Secundmo José Este-
v•s e filho, eSnl.as sr.as D. Virginia e 
1). Arminda Esteve, e rev.ç>5 padres 
•lanoel e Antonio Villa-chá Esteves. 

—Estï.o n'esta villa, em servi;o de 
insptccão d; recrutas, o, srs. teu nte-
coronc l Josè Augusto Marques capitão 
Virgilio Roma."e tenente Figueiras. 

—Estcv:• no Porto o Sr. dr. Augusto 
Montei-0. 

—Vieram a esta villa o Sr. ,loiquim da Silva Campos, de Praga e o sr. RO-

salino da Silva, capitão d'infânteria S. 
—Embarcou ha dias, com destino ao 

Rio de Janeiro o Sr. Joaquim Ribeiro 
de Lima, proprietario de Villa S_cca. 

Esteve encommodsdo de saude o Sr. 
José M•,rc,-llino Colho da Cruz. 

—Partiu ante-hontem para a praia 
da Povoa de Varzim, com sua familia, 
o Sr. Agostinho Joè _Voreira, acredi-
tado commerciante. 
—Segue em breve para o Gerez, com 

sua exm.a esposa, o Sr. dr. Jo;éJoaquim 
Duarte Paulino. digno sub-delegado d- 
saude, que uitimanienze tem pa,sado 
incommo_lado, achando-se, porem, 
quasi restabelecido. 
—Esteve n'esta villa o nosso con-

terraneo e digno escrivão notario em 
Famalicão, Sr. Antonio Mello. 

NOTAS LOCAES 
a•c• 2• a,tivc• 

A Associação dos Bombeiro, Vo-
luntarios d'esta villa foi conlemplada 
pelo nosso palricio, sr. Antonio Xa-
vier da Costa Lima, residente no 
Rio de Janeiro, com a quantia de 
5.000 rei,. 

ela, •a,nQlc• 

Realisou-se sexta-feira e honteni 
na -villa d'Fsposende. como estava 
almunciado, a importante festivida-
de de Nossa Senhora da Saade. 
0 arraial, apuar da tarde da. 

,exla-feira se apresentar um pouco 
chuvosa, teve uma concorrencia 
rasoavel. 
A illuniinação produzia bello ef-

feito, embora, uni pouco pre-
judicada pelo vento; o fógo ('arti-
ficio era soberbo. As bandas dos 
Bombeiros Voluntarios de Barcellos 
e dos Conceições apresentaram-se 
bem, executando ambas com pri-
mor e correcção úm escolhido re-
port.orio, agradando geralmente. 

Montem, de tarde, salriu uma 
deslurrrbrante, procissão. 

0 noss,) conterraneó rev.° padre 
Antonio Eaeves, encarregado de 
pregar o sermão, desempenhou-se 
magistralmente, produzindo tim bem 
elaborado e eloqüente discurso, 
causando magnirica impressão no 
numeroso aaditorio. 

Desta vi la foram assistir às fes-
tas mu*t-is pes.oa, que regres=aram 
satisfeitíssimas pela forma como se 
apresentou a no,a banda dos Vo-
luniarios, que foi muito applaudida. 

Entre outros, recorda-nos ter 
visto alli os sr,. 

Dr. Augusto Monteiro, Antonio, 
Manoel, Alberto, João e Virgifio 
Isteves, Arnaldo Braz, Joaquim An-
tónio Pereira, Antonio augusto d'Al-
meida _lzevedo, Em enio e Antonio 
('Azevedo, Paires M,uu)el e Antonio 
Esteves, Manoel Novacs, Gonralo e 
Antonio tl'Araujo, FranciscoCarmona, 
Aurelio Ramos, Atign4o Mello, João 
Velloso L'arreto, Miguel Fiuza, Joa-
quim e Eduardo Martins, Josè Viei-
ra Velloso. Joaquim da Cunha. alfe-
res Barbeitos, JeroDyrno Monteíro, 
Sousa Martins. Aribur Vieira, Ati-
austo Ferreira, sargento Amorim 
Pessõa, Porplririo Pinto de Sousa, 
Eduardo Lemos, Jose Olympio, Jose 
Vetloso, Fernando Marinho, Mario 
Lima, Frederico de Carvalho. Anto-
nio Bern ardino d'Oliveira, Antonio 
Cairdos,,), João Baptista da SilvaCor-
réa, Luiz Fonseca, Avelino Mirtin,, 
José Vaz d'Oliveira, Francisco José 
Pereira e Francisco Jos da Silva. 

C;a4Ë• •3:22-cellciz•e 

0 proprietirio deste cnfe, sr. 
Paulo d  Conversão, ábre brevemen-
te uma suceursal na praia d'Apulia. 

Regressou de Vianna do Castello 
a força ( l0 3.° batalhão d'infanteria 
3 aqui aquartetlado, que alli se 
encontravam em exercicio praticos 
na escola de tiro, sob o commando 
do sr. tenente i'az. 

0021 • 2.3.2'13, 

Foi extincta a confraria do Santo 
Nome de Deus, ela freguezia de Vil-
la Cova, -pele sr. Governador civil 
do districto, sondo o seu, bens e 
valóre; entregues á junta de paro-
chia da mesma freguezia, visto que 
essa confraria se encontrava de ha 
muito abandonada, 

Na quinta-feira falleceu ma filhi-
nho d'e,;e distincto escriptor. 
A e,te cavalheiro, endereçamos 

o nossa cartão de sentimento. 

Alguns esta.helecimentos de mer-
cearia d'estavilla encontram-se n'um 
pessinio estado livgienie,),_ notando-
se em alguns vonipieta immundi-
cie, inieira.mciite alheios de limpe-
za e de, decencia. resultando que 
a maior parte dos generos estão 
consideravelmente infeccionados, 
contribuindo portanto para o trans-
torno do estado sanitarío da popu-
lação. 

Appellainos para o sr. subdelega-
do de saude para que se digne in-
forniar-se minticiosaìriente do as-
sunipto, afim de tomar as devidas 
e necessarias providencias. 

••a,nzcnto 
Na egre,ja matriz da Povoa de Var-

zim realisou-se, no dia 8 do cor-
rente, o enlace matritruurial do sr. 
João L'apti,l-a da Costa Faria, dt 
freguezia de Villa Secca, cone a sr.a 
Sabina Gonies da Silva, filha do sr. 
.Manoel Edua.rdoda Silva, negociante, 
da mesma freguezia.. 

Após a cerimonia, retiraram-se 
os noivos para a sua freguezia, se-
guindo no dia immediato com des-
tin,i ao Rio de Janeiro. onde o sr. 
Faria é comi nmerciante. 

appetecenws-ll;es mil venturas e 
feliz via-,>eni. 

o 
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Antonio Jo•t 
•* $-osla•i<•••zes• 

Este es'imavel c -•va'heíro dos Ar-
cos de Val-de- Vez, —queno passado 
domingo veia expres,amente a es- 1 
ta villa, cum sua esl)osa.. para orar 
junto á çanipa de José 1lareellino, 
saudoso direFtor (h, banda dos Vo-
luntarios, de quem era amigo. e 
que n'esla piedosa homenagem foi 
acompanhado pelos comniaudantes 
dos Bombeiros Volnniarios e pelo 
secretario da direcção- entregou 
10:000 reis para o cofre da Associa-
ção e 5:000 ruis para serem distribai-
dosem missas por•alma d'aquelle seu 
indifo,o amigo, em cuja campa mau-
. dou collocar uma, lapide, á sua 
custa. 
A banda dos Volnntarios, tendo 

conhecimento da estada aqui () sr. 
Rodrigues, foi eumprimental-o: e 
o mesmo sr., reeonl.ecido e apreci-
an lo os progressos da banda, gratifi-
cou-a prornettendo envidar os seus 
esforços para que ella volte n'nm 
futuro bem prosimo aos Arcos de 
Val de Vez. 
A digna direcção da n )ssa associa-

S.ã,) conferia ao Sr. Rodrigues o di-
ploma de s,)cio honor-,-,rio. 

I••••,Ileci>rnento 

Falleceu nas -Necessidades (Bar-
queiros) o abastado capitalista Sr. 
Domingos Carregosa e I-ilva. 

Apesar de ter irmãos e sobrinhos 
pobres. deixou a sua fortuna, ava-
liada em 60 contos de reis, ao col-
legio de S. Boaveiitura de, Braga, 
periencente aos religiosos francis-
canos de- %iiiariol, com a obriga-
ção destes fundarem um collegio 
para creanças d'ambos os sexos no 
seu palacete da, Necessidades. 

Na madrugada de lrontem um dos 
carro, que regressava d'Esposende 
voltou-se por se ter precipitado so-
bre um monte de cascalho que se 
encontrava na estrada, sem que o 
cocheiro o descobrisse por causa da 
escuridão que fazia. 

Ficaram bastante contus_is todos 
o passageiros, entre 'os quaes se 
c.mtava o Sr. Alberto hsteves, qne 
partiu o braço esquerdo. 

•E:•t•. ela. x•'••antizieii•a 

Como noticiamos no n.° anterior, 
verifica-se ]lote a festa e romaria 
(,e \os,a Senhora da Franqueira, 
no monte do me-snio nome, haven-
do as e)stum;.c]as re-
ligiosas. Tocam duas bandas de mu-
sica. 0 arraiai, realisado hontem, 
esteve animado. 

ecen•,ea,iiiento 
eeol•>i• 

F.m liarmonia com a lei vigente 
sobre instrucção primaria, deve es-
tar concluido no dia 1.° do prosimo 
mez de setembro o recenseamento 
das creanas que tenham a edade 
escolar. Pela administra;,ão do con-
celho já foram exigidas as informa-
ções aos presidentes das junta de 
parochia. 

1  f 1 ••\ CIO SS 
PREVEN'-ÃO 

AO PUBUCO 
Constando-me que os 

srs. Manoel Joaquim _Mo-
reira e esposa, d'esta villa, 
t.ratatti de dispór Clo uníco 
predio que possuem (casa 
e quintal no Campo de 1). 
Carlos e Xvenida da Es-
tação). predio de que eu 
lhes til, elida, •'eì7lio 

h••e• suar o prlblico de 

que -

1.° Tenho p=endente 
nula acção coral! 1 tercial 

contra c-ssCs srs. flanoel 
Joaquim_ Moreira e espo-
sa, para Ine pagarem a 
quantia de 5:250, 000 vs., 
111oeda brazileira, em que 
Ille pr(J1_ldlcaram no acto 

d'agttella renda e compra; 
pois se é certo que essa 
acta io foi acgili julgada con-
tra nlim flor maioria do 
jurv—tambeiti é certo que 
depois venci um a,-
,raVO que antes iiitei,po-
sera, o que dá lo,a1' á an-
lulllação de t<d decisão, 
tendo de lizivur novo jul-
-o,ai llellto, para o que vae 
o processo baixar do Tri-
bunal da Relação onde se 
acha ; 

—Por isso, e vencen-
do essa acção. tenho de 
Obter pa,aiiiento da in-

deninisação pedida, pelo 
predio referido, uilicos 
bens que se conhecem 
áquelle sair. floreira e es-
posa, bem colho por esse 
predio tenho já dc obter 
pa,alllento das custasres-
peitalltes a0 a„i'•l•'0 C'lll 

que os mesmos srs. já fo-
ram colldeillnados por ac-
col'dã0 que transitou ; e 

 XsSilil, não podem 
os ditos srs. Moreira e es-
posa vender ou por outi a 
qualquer fórina alienar o 
predio, e, se tal fizerem, 
promoverei a rescisão da 
renda ora alienação — por 
ser celebrada em meu pre-
juiso—conto nie facultam 
os artl,os 1:033.° a 1:0361.° 
do Cod. Civ. 

F( ata esta llrevencão, 
nin,uenl poderá de futuro 
alle,ar i,norancia ou boa 
fé. 

Barcellos, 9 de agosto 
de 1903. 
.JIanoel Vieira ria Silva Gtriinna ães. 

RESPOSTA Á PREVENÇÃO 

AO PUBLICO 

0 sr. Manoel Vieira da 
Silva Gllllnarães, no lllll-
co proposito ele afastar 
concorrentes á compra de 
lltil pl'éCho pertencente ao 
sicrnatario. publicou n'es-
te. jornal trina curiosa pre-
venea0, que só telll a. I'e-

niendá-la a extra-a,ancia. 
E certo due aquelle sr. 

Guimarães perdeu a ques-
tão que nesta comarca 
inoveu contra o abaixo aS-
si,galado, conto certo é 
tanibeill qne nlll 

a„cavo funil, serra ilnpor-
tallcla iI,tijna pala 0 ct1-
so, visto que a senteuça 
que jul,oti a causa pre-
valece elmluallto ltãoÀor, 
annn tala. 

1 

comarca de -13arceRos e 
cartorio do escriv=ão _ cio 

tiras seja collio fól', to- gtlai't.o offieio_ Tei-roso,' 
(ta a ,ente sebe que o pre- corre seusdevidos e le,aes 
(tio, cuja veìida se auleaça termos unia separação ate 
invalidar, é inteiramente 1 pessoa e llans (com assis-
alheio à dieta questão; e o! tencia judiciaria) requeri-
si(rnatario se fosse cora-¡d.i pela auctora Anua 
deninado a palgar o que se 1 eri'elrii, casada, da çre-
embrou de pedir-lhe não 
precisava de se desfazer 
d'aquelle predio, pois, fe-
lizmente ainda tem nielos 
Stlf1ieiellt•s que ,ar autam 

o probleniatico direito do 
referido cavalheiro. 

Quanto ás custando a,- 
cyravo, o si(matario poti-

par-Ihe-ha o desgosto e o 
iticollimodo lie o executar 
por ellas pagando-111'as 
atuando devidamente. exi-
gidas. 

Barcellos, 16 de Agos-
to de 1003. 

Jlanoel Joarlidm 11oreíra. 

ANNUNCIO x u na dZ •lvellos, desta 
ehag•a•Qáo do l••c••. ,oa Colllal'ca, contra o feri seu 

e bens alarido M.uioel Pereira, ò 
Pulo jtiiso de Direito da « Picolé resiliente n'est,l 

Villa, o q;_te se annuucia_ 
nos ternlo• do art. VI-8 e 
set.l Linlctl _ 

I3arèellos, 12 d'a17 • 
de 1003. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

Lrlrrrt º•rfo ,1larüns. 
0 escrivão, 

joio José rios Sanlo.c Ïer•rozo, 

PASTELARIA E CONFEITARIA. CONFIANCA 
DE 

NIMOEI J. YEÁRTE 5.11;1 -1í::\C 
13 E 15, RUA D'REITA,17 E 19 — BARCELLOS 

U tinia das primeiras confeitarias n'esta villa, com numerosa 
fregnezia não só n'esta localidade como em Lisboa, Porto, Braga e Viamr•, 
do Casiello, ele., etc. para onde exporta a miudo a 

6snecial laranja de doce áe ,;3arcellos 

magnifico pão de ló, pasteis de. massa e carne, queijadinhas e outra 
veriedàdes. A confeçcão do doce é esnieradissima, observando-se r•igo. 
rosa- mente a limpeza e sendo o seu fabrico de 1.° qualidade, 

lista casa é a primeira n'este genero. 

T➢a-eiiiia(lo eoiii niecl,nllia cie l3rata 

Deposito de vinhos finos e do douro, qualidades especiaes. Con-
servas. Azeitonas em latas. mostarda franceza. Doce de calda. Balacha 
finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é ditlicil enumerar. Especial 
cae do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 

V. B. — Esta casa não faz doce para venìer em romarias, crendo o seu fabrico especial. 

À MAIN A.NTIGI UOS 1_1J SUflOS UNIDOS, 
A MAIS RICA DO MUNDO 

1L •i 1  - Tlí 1-1 
Gffi-TAMIU )I?  SEM:ROS D_E VIJA 

FUNDADA EM NEW YORK EM 1843 

GARA1eTT•AS RS. 445.84._000.000 (OURO) 

113ancllieii•© no cie da, Y'on oca &, II.111ã0 
133, Praça de D. Pedro.—Escr•iptorio, 138, Praça de D. Pedro. 

Paris, Vienna, B: rlinn. Ilanrbnrgo, Genova, Bruxellas, Annsterdani, Budapesl, Stockohno, Co-
ienha<,ue, Cabo, Svndnev, llexico, Londres, Sangliai, illadrid, Oriente, Lisboa, Porto, e em todas as cila- . 
les do reino de Yortu< al. _\'estes diversos Paizes a 1UTUAr  r,rFE conta: 

G0 Direções Gentes; 
20:000 homens, que formam um exercito de agentes convictos e dedicados; 
30:000 inedieoc, que são corno o seu Estado Maior; .. 
13. 171 •-iO segurados. -

Mutual Life, a maior institucão financeira do mundo inteiro 

Esta Companhia recebeu por conta da famíliaa do sr. Iravemaver, consul da .kustria nos Estados-
Unidos, enn de premio unico coai, importante que jamais , Companhia alguma de seguros recebeu 
um cheque de 578:345 dollars ou mais de 675 contos de reis. 

-A MUTUAL LrFE, c1 ºncr%s ca•ati•iu, d I:'arad os 1;ai•1es odor AmeKe, tem emmittido por unia só vez 
1011 apoliees a pedido e por conta de uma das finais importantes casas cornmereiaes de Chicago, enjos chefes, ' 
L tiiulo de gratificação pelo Aatai, seguraraur quasi todos os seus empregados. 

A _1rUTUAL LrFE, <t sutis rierc doirivi••lr•, foi quem emnritiu a maior apolice até hoje concedida: a do 
sr. Georje W. Wamlerbiltre, de -N ew-York, que é da importaneia de 1 'milhão de dollars ou seja anais de 
mil certo e vinte cinco contos de rei, mediante pagamento de 35:000 dobares ou seja mais de -I0 contos e 
quinhentos unir reis. 

O sr. Samuel \ewlionse, de Salt Lak Cite- Utab, pagou á MUTUAL I,rFr erra premio uníco 233:828 
dollars ou seja 225 contos de reis, por dois contractos. 

Um inglez depositou nas mãos do representante d'esta companhia em Londres 80;029 libras e 5 
shilings ou seja mais de 450 contos de reis por uni seguro -era caso de inorte. Eni Portugal a MUTUAL LIFF 
já conta um consideravel numero de apolices, algumas d'ellas de U. 10:000, Lb. 500 e Lb. 2500. 

A MUTUAL IAÉH pagou ao sr. Thoniaz Dolan, da Philadelphia, presidente da Sociedade do Manufac-
turas dos Estados Unidos: 1,20:92, dollars ou 1Io:9,' 7.:';35o ao caducar-lhe unia apolice inixta. E' a importa-neia 
mais elevada que um segurado d'este genero tem até hoje recebido. 

Enifim a _MUTUAL LrFE, realisa mais negocio na França ingira que as 17 companhias francezas 
„ ,,,;.1•:; n r,n n  .,, 9ic nnn }wct•ntn v,°r• ar ect9• 7 l 

A• ente eni 73a rcello•, 

1•/•CA.IlTOE•, AUGUSTO :IDE :P.ASSOS. 
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Papelaria,, Typographia e Encadernação 
DE 

FRANCISCO J-G S  1 4 DA SILVA 
svCCESSoR, 

Tem á venda grande sortido de obras escolares e religiosas; obras de direi-
to e medicina; romances, contos e poesias; dramas e comedias, scenas-comicas e 
monologos, historias populares, entremezes e loas; grande e variado sortido cie 
livros de missa, confissão e semana santa, com encadernções simples e de luto 
para todos os preços; mappas geographicos, sacras em papel ou com caixilho, 
arrendamentos, cadernos calligraphicos e de desenho, calligraphias, mappas men-
saes para professores, estojos para desenho, etc., etc. 

Grandes descontos para revender. 
Especialidade em chá, café, cordas para instrumentos, palhetas para cla-

rinete; stearina, tinta de escrever. Objectos para escriptorio. 

Encarrega-se de mandar vir, não só de todas as terras do reino como de 
algumas do estrangeiro qualquer livro que lhe seja pedido. 

Imprimem-se bilhetes de visita em machina especial 300, 240 e. 200 reis 
o cento; faturas, programmas para fesiividades para o que tem material e pessoal 
aperfeiçoadissimo, por preços mais baratos do que em qualquer estabelecimento 
do genero. 

Executam-se com perfeição e rapidez todas as obras concernentes á arte de 
encadernador. 

Imprimem-se enveloppes a 1200 reis o milheiro em optimo papel. 
Agencia de todas as casas editoras de Portugal. 

RUA DO DUQUE DE ERAGANÇA-BARCELLOS 

COM ARMAZEM DE FERROS, FERRAGENS, VIDROS E TINTAS, 75, RUA D. ANTONIO BARROSO, 79, BARCELLOS 

Ferro, aço, carvão, 

panellas e potes de ferro. 

1NIõs para ferreiros e arcos. Tintas e papel F• 

Moldura para caixilhos e espelhos, etc. pintado para f•n•rZr ralas 

TUDO A PREÇOS MUITO CONVIDATIVOS 

ALQUILARIA 
DE 

AUGUSTO DA CUNHA BANDEIRA 

RLt;1 DO DQQLE DB BRXGÀ\'1- BÁRCBLLOS 

Tem na sua antiga e muito conhecida 
alquilaria, grande variedade de trens de 
todos os gostos, com as melhores condi-
cções de commodidade e acecio, tirados 
por bom gado e guiados por pessoal ha-
bilitadissimo. 

Tambem tem, todos os dias, e á che-
gada de todos os comboios, trens para 
azer viagens para o concelho de Barcel-
os e fóra d'elle. Tudo por preços muito baratissimos. 

Os pPeÇos seco o mais conrnl.odo possicel. 

Padaria Barcellense 
DE 

ÀNTONIO DÁ C0S_'T.L-• iP.lMIrlll_ 1S 

RUA DUQUE U RAX'••l 

JUNTO AO SENHOR DOS AFFLICTOS — BARCELLOS 

Esta antiga padaria tem sempre gozado os bons creditos dos consumidores, quer pelo esmero com 
que n'ella se fabrica o pão de trigo, a regtieifa, quer pelo escrupulo que o sen propriet<ario emprega ns 
escolha das farinhas, procurando, embora com maior dispendio, fazer acquisição d'aquella matei-ia prima 
nas casas de maxima confiança. 

Vem, por esta fórma, fazer ver ao publico que está sempre prompto a fazer-lhe qualquer qua-
lidade de pão trigo, ou regueifa, que lhe seja exigida, affirmando que nunca deixará de merecer chcredi-
tos que see leem dignado dispensar-lhe. 

Ei-a, pois, ao bom pão da padaria barcellense, que é nutritivo, salutar e por preso convidativo. 
Comido com nozes, sabe mesmo a uma cousa que o sexo feminino muito deseja:—a casar!... 

OFFICINA DE CARPINTERIA 
1  DE  

MÃ; •T:0 Gr •tS, G•iiJZ 3L•itH,t 
CAMPO TDE :ID.:Ej=Z 1f- BARCELLOS 

Soalhos aparelhados de 300 reis e nlll,is preços o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho sllcece Piteli-Pine e pinho cla,terra a pr:ncipia,r elll0 50 reis e nlaiis pre-

ços o metro quadrado, segundo o desenho de fiY-Llra. 
Esta oflïicina é a nnica que en1 13arcellos póde construir nia's rapidanic>nte, eflërceendo aos 

proprietarios mais vantagens, porque teill sempre material prolilpto para colZstrucçcies. 
Executam-se com a maior• perfeição, e segundo os ultilnos clesen hos archithetonicoc, construc-

ções com a lilaior rapidez possivel e por preços muito convidativos, tanto de elllpreita,da como a jornal. 

Oproprietarici desta carpinteria tens tainUelii, em arllla.zein, gra.nde quantidade de madeiras de 
todas as qual•dacles, que Nreilde por preços lilnitadissinios. 


